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.. 'Ex'.'-I''."·e'RI· 'o·'s�' c"'alo'I,-"o's" '8' vo li'8'
"

'd"e:""-;:"L'e\p'�u�:ldõ II-I', Denfro dé';,3 mé·ses· ""'(�>��dt�;,
Y -:

...

-

... _ se C!klerà ligado à con�l'
-

,.. '

..... • ',V'" 'O 'prolJlema:' , ",a� i;
B�ELAS, 2 (V.'A.) ---,. "Exi'lção contid,a na proposta do pro' tã6"�oltou'ao seu,poJtto de vIsta .;l,'" d II '�' i-

'JPmos a v�tjli dp llQSBO soberano prio rei -Leopoldo' ,de delegat; aI!te�ior!,�-segundo o' qu�-l ? rei
.

;�' . O' a
. i- l�

'ao trono: Nossa atitude anterior. suas. prerrogativas ao seu filho. deve ser posto· novamente no RIO 2 (V. ,A,) _ O�embai-
. -is àltdt

ao refe�e�do,CO?tin�a . �nv!lria' :,��.l{J:'I!�()S�: o' -,?�inciPe,BaU:-douin, t��no, ,��n�' 'q�� �e i�p�n:p.a",�o�._ .xador,�amidens� no. Bras�, sr. I .

�

, !mp�rJ
vel", aBsev�rou e�ta noi�e'" um enr �Irtu�':Jie "os. �o�iallstas -e: dlção�;l�U�: oral at1tud,e' b�sel�: Scott Map'Denald, d�éiarou:ao, tações. -,. l •

�.,. ,,:,>�'
,

. porrta·v�z d� Pa·rt.�o SocIaI-Cris- os lIIJer�,ls, terem . reJ�ltado ta] .se na. ,confla�ça, de q�e 0. �r.tI, ,çl:\egar ,a';�0�a ,.,:Iorque, ,�peloJ�() �m,ba�ador mfo . ,�r.,�.�
tio da Belg_l�!l' -, tormula '.

-, . 'do saIrá lntelrarntente venee��r: l'Urugúal" que' éi' 'Brasil, "é o Canadá fornecerá ao BrasIl
, : ..O men�ionado info�mante.de·l Segundo os cir?ulos �m i.n', ?O_ pleito ,el�itoral,geral, de 4 ��, -um. PáiS.�,�ê imenso 'póÍ'v�:r;-,qu�!iran:�es �rÍiC!as- de mà�1!inas:
darou que,o, seu partido já n'ã6 for�ad�, ,��PaItido SóCIal·Cns· Jupho. ,�tu�lme�te. goza.,d�·(c�rtside�a--I,ra�·a 'fom�nto ,::da e�ono�a .d?,'

v.e.l ".pro�pe�ldaà�, e cujo umcº'J pais, p,art� da� 9.uals �onslsbra
problema ,e a escassez de dola- I' em maqumas hídraulícas e ele­
res e 'que quanto a esse proble-' trícaseem-maquínas agrícolas,
ma aelotou medidas inteligen:..,· .Acrescentou que .em troca
tes" .

� .
, ,

. .' dísso, o Canadá poderá com..

" �ac Donald aürrnou qli� � ,prar
7

ao :a.��il maís café, a;lgÜ"\
.
\ Brasil' "resolverá", o prob�JPa .dão, �leós vegetaís I'

e 'posslvel� .

de escassez de dólares ,t!�1h'0 mente fru�as troplç,ais.. ,

.

'g�e������ri '��}i����!i�eO� 100 mil \o·nélad·as de
comercio entre' o Canada'e o .' .' .

'

'D'
'.j;

'.
'" .. � Ó IIAJSmiGO �WlIÓ p'Ê SANT. C.,TARINA

�
, ,I: ,,5

r.
Brasiltão logó,? país aIheríc�,. tr.IRO 'la·ra::O"· 'ra:sU

w-pletúlo .' D. Q.�.tel SmNÉI NQCETI":" Diretor Dr. RUBENS'DE A.RRUDA RA.OS' >1
no te�ha resolvído o pro�lema. 'RIO 2 ('Ã" cía '-Nàcional) ...i

, , . . 'O diplomata do Canada con-
' g��:, ; ,�/' : '

.:+ ,Diretor "de ,RedàÇio· GUSTAV0 NE!VEs -� '. ,.,' ;" ,I_,
,t drn A

d _ is O governo bra.;'Hlelro adqujeitr na

"

' '- �;. •

�; /O

•
"

'�il:�� de d�la��p��a ;rasil :A��e�tj:na l>O� �il tonelad�s de-

;:)" ,Ano xxxv' , �": ,"i�lorlln6polls,. ,9�a�JCl_fejia 3,dt: �II�, d,,' 19:�Q:
., :�I N. ,,10.,8'_4,0 ,�Jicéo� !��;!!!i�J:a���a�' �i���*;���:�á��:�B::!t/;:!�

'>� ;,: r e
• "

, . ,_ o Canadá tem mais .capítál 'in:' navlôS' 'q-b . t,.oid,e.· Brasilei'J:o,"Loi'

I �I'
"

·
,. '. ' O'.

-

, , •

•

vertido :rio Brasít.qué 'os Esta- �,' Ouba",-'
.

"Rio "

Branco""

>'>.>�,�r'
. émprésti,lTiO'. par�.

-

BI'u:m�nau' ". d?ioU������Glr qlÍe'OBraSil;�e- �'�:�l;�e���a;:t:l-'��oi:oe m�;���
,,_...,, J ... '

•

�:' •

)

I � solverá a escassez de doÍares 'de neladas. ': �

_

..

_ ,Dotem,' na Assembléia Legisla'tiva fai ap"resentado pelo que sofr; d�ntro dos proxi�o�III)OO"_ 'p'e-'r'eur·'I·DOS .e',·
"

"

'

_

"

.' ,
_ '

.
- tres meses dIsse que consegUIra , � �

-

Co '. depnJado Alfr'edo' 'Campos, do �. S.'O.,' � R t t ',�� gUi'8bl para Roma
�: _'-:-"'" .

--

•

,

<

'»

um ,projeto�de-l�i .8 re8p8ito '< ,,' f
r '" ,ees ,r� ur�ça� , ",I"

I �. '.,
" (O "1 tre d p t do Alf d A C t't'

-'

d E t d
. ' , . d d d S

RIO, 2 (V. ,:A.) - Conduzm
'".

C-I US

d be u ad d 'pre SO d� d' onsdI UIçao, 'Lo . IS t3: o. �m re�Im� de urgeneI� o .Pr�- e qua ro" 'o do um mil e ,duz,e-ntos' peregrin'O,s
- ,ampos, a anca a o --;'. an o po 'eres ao egls a IVO Jeto- de' I:.el que ora suomete' a ,

1 '-. t '

às
'� -

D., apresentou on�em, nÇl As- para fixár' a sub-divisão admi-I cohsideração da Cása o prim�ei- Co rr;el"OS
'

.;...
, :�du,eA'voo sasql$ts l:f '

CC?dmdf:',�OErt_açoe�-• bl" L
.

1 -t"
'.

t t' d E t d
�

L·
" ' , .

' o no an o na 1 a e erna
sem ela, egIs a lva, um pro- ms ra Iva- o s a o e a eI ro dos signatanos deste e que,

'

-

' d"
,,'

.

It T
'

jeto de lei que'autoriza o Esta'- Orgânica dos 'Municipios tra-I diz ré'speitó à garantia,-- pelo RIO 2 (V IA) _ O senador seg�-Iu' ,0�rngodPa�a a da laN o
do. a afiançar um empréstimo çando normas quanto à fixa- Estàdo de um ·emnréstimo de EvaI'ld�O vi�h� apresentou à �avlol ��DXIlaI" da, crn�a ,� a·

� de, cinco- milhões de cruzeiros ção das despesas'públicãs

mU-1
chico �ilhões de, êrllzeiros'� mesa daquela .casa do congres-I cl�a u'àue t e d aX:1as "

d d
(Cr$ 5,000,000,00), que a Pre- lnicipais, deverão, por certo, que a Prefeitura Municipal de I so onde tem assento 'uma e- 't�om:n an e essa- um � �,

;"'1-
� ..feitura de Blumena,u contrai- influir no julgamento dos al- Blmnenau vai contrair' com. a menda ao. projeto d�' reestru- oCat�l �o

B
e I?laT, e gu�r,r� ,

UIZ

. i\
'

r;i com a Caixa -Ecôno.mica Fe- tos orgãos dirigentes da Caixa Caixa' EconômJ."a· Federal de turação do qUadt 30 do De- ..

avIO raSI tOI!!?u· varIa_S me'

deral-de,Santa éafarina é"des- E;:conomiCa Federal, 'quer ao Santa 'càtarina: '" '

partamento dos C reias e Te-
dldas para, SUaVIzar a .YlageI?

tihad ' .

d';t.-ct d t
.

.. ,
- ,

. , . t,endo em VIsta O eXCeSSIVO nU-
, .- o, a �o:rr�;pra Ime, la a e �eu, _<:}� o Conselho Admlm�- � 9u'trQss�m; requ�J;en'1os ql,le legrafos" estabelecendo uma, mer -'de a s eiros"" ,

, dOIS mlt hldrometros e ao ,cal- tratIvo, q,uer ,f!,0 seu Calenda dt:) me.smo 'Projêto de Lei 'se' dê situação especial para os fun-I.
o fl s a1t::. '" "

�

lç.ame:nt�o,de�tô.das'a� ruas do 'Censelho S'upedõr, quando doI imediato.conheciménto·à; refe� cio'nários que 'possuem concur-! A�rep�r�f,lge.rn �,rsII�ou �"Duque
Perímetro urban,.{' 'd' � B'l' m' , . .' '�!'d' ,...-.

d
'

t·
I . "', A ,'(. , de 'Caxl�C' ouvIndo' dle seu coo,

I,
.

_

v ,e., u, .
e- exame e;', �c.lsao o empres, .1-1' nda· Cª,lxa ECQn�ml,Ca,;, re:ple::' sos dê primeit�-e·'.segunda en-, ",' ,

"

' ,

,nau. '''_''-;:: ,'","",C
!<'

. '.
"

,

'.

\ j_,mO:"pleitéado,'pela Prefeitura. tel1ÉI�se�lhel' aiudâ um�l" vez" tr<{l;ncias" .

>
',' ,-�. ,.«,! (, ,nwnd�nte; estas' mteressante::; de

.
:0 ,,dép(ftáqQ: 'Alfredo, -e.ampo-s_ _

,P.er leS_S€-�o'tlv:.o, ,desejG'S0�..d'e::-,a�a�iJ-'(}.'��{1.:)iet.à'. ,:c9fl�d-â" ,"\:" ....
� \:'1 '_

� ,,r ;> "". 1ll ,i õ' �çJ�t�ço�,:"" ':' </' s.,,..:-vt'-'� '.", '_-_

'oeu,ffi0-U á "tI:ib�Jn!( p�.ra:' justifi,- 'afast�l"= (p1a�quer ,ehtrave deJ-.re�rre&ti�a_Iei. -. .' , :. "�>t.:' �'t<
"

,E".1'.� 'I
">'

d'"
�

_' � - �,� ,�� ��o Uuqu,: ,�de ,:<�ax_�a.§" tem

ca,r O -refendo' proJeto-de-leI, otdem,,,teCl1lCa, que PQssa' im-I, Sala ,das Sessões, em 2-' de Xp ,O !_u _ em, . ,cap[!,c,Id�de para ��l'. e �lezentos
fazendQ-o nos seguintes' têr- pedir 0'4- demora_r a �ealizaç,ão ma,io de 1950'.

.

"
"

'

'1.1 �A p.assage1ros. ,No ,ent,anto. nesta

.m�,s: '. '

..

dQ empréstimo, eptendi do rpeu I, AlfredQCampos, Nu_nes Vare- -,peno v'o'O \v�agem levaremo� íPeregr.��os, hO
.

..,::
A PrefeItUl'� Mumclpal de dev�r, cQmo� representante que I, la, líder de bancada".,

,

:.. mens e senbpr�s q��e atlIIge� a
,

�lumenau esta �m ,entepdi- sou da gleba blumenauense, a-I'
�

"'. ','" _ .'" RIO� 2. (V. �.) - :e�egrama 1.6�O pessoas" l1:d,ul1;tdO a :tnl?U"
mentos c<2� a ,ca;i4a Economi- pressa,r, atra,vés do Projeto. de ''', '

de ,Belo �or,l,�o�te mf�;ma I
laça0. <?o�o e facII- s�põr'se, J;lâ

ca Federal de Santa Catarina Lei que, ora apresento, a redli-I
. De's'apa r,,,ce o,' a : que uml a�laO Be�c�cr�ft, da 'depen,dencla� no navIO que nã:o

para -a óbtenção de um em- zação do cUado empréstimo ,". 1 ' ' '-." C,ompanhIa Imp�rIal de, Tra�s possuem a d;eyida Çl,cQIU.9'dação.
'·préstimo de CINCO MILHõES que sôbre ser obra de grande' vluva do desembar-, port�s Aereos,. comaI?-da:do pe- Por isso desta,quej um cY:ticiál'pa.-
DE CRUZEÍROE!

�

.

'

1 alc�nce social, reprodutiva co-
"

. , lo pllo�o GentI� CletoA Barbos�, ra servir\ de elelne�to dê'lfg�Çã(),
5Cr$ 5.000:0.o0,oq), des.�ina�o mo, é, 'contribuirã, de muito, ...' ,gador '., expl?dm e� pleno VOO'A d�P�IS entr,e os pa�agei:os e meu ,co-

a compra � Imedlata a�llc�çao pa�a realç�r o grau de progres-, '.,
de _vmte. mm17tos. de V?O, dlS: mando. Tambem monsenhoD HeI·'

de dOIS mIl (2,OQO) hIdrome- so alcançad'o, em cem anos, pe-' .t<.IO, 29' (V. A.) _ A-viUva do
tante de Itahba, c;ie cUJo cam der .Camara, que é nos�o ,pas·'

,tros e-ao calçamento de tôdas lo municipio padrão do Bra-' desembargadór Antonio Maurity' po
decolara no:malm�nte.. sageI�o, te:á coniato maIs dIreto

as ruas'do perímetro urbano sil". "\. " ,-
"

... I Filho, barbaramente denunciada I 01' adPàredlho a!nhda nada fOI 10-I_cO;m os pasf.?ag�iros � me trans--

daq-qela :çidade. .

(i- pr?p'ósito
_

desse projeto,. pelo pretó Walter Rosa e. que es-,
ca l�a o, escon ece� o-se. o, mitirá suas Jiecessidades.

.

�

",
. Aproxlma-'se a data do cen- fOI ainda enviado à Mesa elo" t "-d I d l'

-

t 'd I destmo .

dos seus dOIS un�cos ,

,
" • .<c."

•
.

- c ,<";: p" a �_c. aran o.na. po lC].a er �I o ,passageIros, os srs. Eraclldes . _' ,

'

- -

"

t:ano do m�;nJclplO, ep�ca se� auto; el,�om� ac�IO e aSSI- lnduz-:rdo à., pratica do CrÜ):Te I Carvalho e Artur Silva comer� RecoJblmente de,-e ql:le se :_e,a, Iza:r:ao, gr�n es' na ura' . Q 1 er ,o' . S."�D.,

sr'1
paI" ela" co� quem, mantinha; ,ciantes' mineiros, e da 'tripula- .,'comemoraçoes e as quaIs de- deputado Nunes Varela, o se- nelações mtlmas desapare'ceu de' �

A 1 b
A

d t Dotas �elo Tesnuro'verão estar pres�rítes ,as mais guirite requerimento: sua residencia. 'Quando a poli-' çao., que.a e presa e rans,
II' . '"

altas- expressões da vida poli- '''Senhor Presidente' . < '

•

"
1 p_?rtes �ereos tem uma frota de

N
-

>,

I -,
" /'

. ',._, �.
. QJ.a a'11 esteve" estavil, sozmha. cmco aparelhos que emprega ""CIOna" . J

.
� tlea, cultul1al e admlmstratIva Req.\_leremos a V. EXCla. que, .em casa a menor LeCl a urtica .

d t
'. , U

do país. '�,,,
ouvido o Plenário, se digne; na! testemunha do, crime' ,,_ 1 no.;e[tVIço ,

e taXI aereo. .'
• O comércio, a ,indústria e a forma� regimental, considerar ",' Interrogadã a r�speit� do' d la a�tou lros"d·pormt��ores RIO, 2, (:\T. A.) -'O diretor

popula
- ,

1-
A

d
,.... ; '.' ". " o amen ave aCI en e. : da Caixa pe Amortização de�

senvolie�d��"nf���� ���se:; I'ega,do O 'a'ome' 'n' t,o \��!a��:rOaq�!I:u:e, ;faa�eoa�u:���::! 66" m·,lb"o-es"-:-par"a-- .terminou � o recolhimento das
�, . eSforço,s no sentIdo de e�pres- , ,'. . I do de'sta capital, �end,O: ,d�sco-' ,_,', \.

notas de emissões do· Tesouro
tar a essas "omemoraçoes '" d I ·dê·

·

I
Nacional dos 'seguinte.s valoresI.

, .' , '. 0:;-: ,_. -
. ú

e;<pas�anll OS I nhecidô o 'seu para.f;l.eir,o. 'e
"

-p:revl 0"18 "oela'I, .maXImo '.,brllhantlsmo.�...\ ,,_, Il yf"1 .,,', _

' �., , ,u à1 e estampas do' extinto padrão
"

.

O c'elltenário de Blumena.U, RIO, 30, ·(V. A) ,;_;_ O prefei-' 'Metro' Ibada u'm/",
.

RIO, 2 (V. A.) - Ó diretor mil reis: 50 cruzeiros, estampa:<
assinalar�, '

não 'só a fundação to �ende� de Morais ind,ef�riu �
.'

.

' ,3 " .da Divisão de Orçamento -do 1·7; de 100 cruz'eiros, estàmpa
d� um nucleo de trab_alho que o· memonal em. que a L!g_ht", _ , "-Ida'- d B 'I· tal-Iao'a Ministerio do Trabalho enca- 17; e de 200, estampa 17 - to­
se projetou, ,marcant�mente, pleiteava·o aumento de passa-I'

,'. \I (J . nünhoú um oficio ao ministro das c;le fabricaçãq P. e Sons

para além das 'J?-ossas front�i- 'gens de bo�des nesta capital ,R��A,�: (V: A.) - A agencia da Fazenda solicitáildó a ·dis- Ltda: .. ' .'

ras, co:n0, esp�Clalme�te, a m..: s?b a alegaçao de que seus. ser-I' n.otIcIOsa
Itallana Ansa anun- tr-ibuição,ao Tesouro Nacion�l

'

,OImclO'�o reG.o�hlmento se�

tegraçao na VIda naCIOnal de yIÇOS se 'encontram erp SItua
.

Cl,OU ·que ....um aparelho -desc9- de 66 milhões e 666 mil cruzeI- .ra a 10 de Jllnho de 1950 sem

uma das maís ,eficientes e cul- ção, de!icitaria., Sugeria O me-' nhecido átirou de metralhado- ros e 60 centavos
.

correspon- desconto,.. até 30 de novemb:ro
tas correntes migr.atórias já morütl duas soluções: e,stabele-! ra contra uma ,cidade'nas pro,;, dente aos duodecimos relatívos de 1950. D'·inicio dos d��çóntOs.
afluidas aQ.�ra�il..

""

" cimen�o d� secção unica em,ximidades,�e,T�en�,o;n�Tirol,: áos me�es de j�n�i.ro-.e �ev'�tei-I será'a,19-;�e de�emb:ó de;I�,O,
Justo, pOIS; que o EstadQ"de ,cada lInha ,ao preço cobrado a- esta' manha';, atmgmdo ,nume- to do· 'corrente ana,,,a fIm de- n�$ bases. segllmtes. ,nos, ,pn�

, .' -, �an:t� Catarina se apresse, es- tu'�lmente para tod_9 o percur-I rosa�,casas. As pessoas 9.l:le ró:: ser: ,tec.olhi�o:..a',o BàllC,O p!J Bra-j meir0..:s � mes��, cinco P9rcemo;:'
'pontaneamepte; em cooperar I so, ou a manutençao das sec-. mavam,parte nu�.corteJo fu- siPa'dl'spO,SlÇ.aO dO"Mmlstro do do �es segumti dez pOI:,cento;:
c9m o município" como já o fi- ções com os' preços elevados: nebre o. fugírarn em panico, ''rraballio na conta. àQ "Fún.do I nos outros pois meses, 15 po�
zera com o p'I-imeil'-o emprésti- para: setenta e sessenta centa- abanclonando o defunto em "mico de previdência social", I cento, e nos dois meses .imedia"
mo' para Q abastecimento da- vos respectivam,ente, a pri,mei- plena via pública. ·0 comuni- E esclarece ainda,- 'Q oficio, l tos, vinte p'or _cen.to. Durante

•

gua, afim de que essa utilida- r-a e a segunda'secção contadas ,cado disse que apôs o ataque que' tal' verba será distribuída '.08 quatros meses após, mais,
!ie e, ainda:, a do calçamento, a partir dó' centro da cidade. o aparelho fugiu na direção oportunamente' entre o IAPC: cinco pot cento ao. mês; a se:­
;se apresentem, por ocasião dos As libhas em uma unipa sec- dás montanhas, aduzindo. que e outros, pqr conta d� quota de guir, mais dez por cento . ao.

�e�t,E)jos, na sua mais alta efici- ção �e�iam' major,adas para se- J' a- polícia en�?ntrou alg:.u�as I previ�ê.:ríci8; s6qiftl relativo' ao m�s, até aperda tqta! d? VaIÔ1,"," ,.encIa: ,I tenta' centavos.
"

...da,s balas utIhzadas pero aVIa0. exercIcIo VIgente. ," , . '. I das notas 'em recolhImento. f
L

í
,
.

I

J.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:'''''CONTOS,FANTASTICOS ENCENAÇAO'�DE FAMOSA NOVÊLA <o, 'O �ÔV(f" FILME DE
.

.'-,' \ � ,
. II .

•

MARCEL -. CARNif
I

- HOFFMAN'N'
,

.

�
, . INFANTIL .... .'

,
, '

.. ,.

E.=- T. �A .

. PINQCCHlQ e a linda peça com que o Teatro Matcel�Carné é um dos" di-
2a•..ed. - 116 p;ãgs. do Estudante do, Paraná- brindará _ ás retores mais discutidos e. ad-

.'

," . _., Cr$ 12,9�, eríanças curitibanas _\"
"

, mfrádos .do- cinema moderno•

. �

'. 1, �d�9oes l\'!elhoralD:entos' Concluídos que' estão ensaíos ê monta- ; .:; "Lá !\iarie du' Port", sua máía
'_Reune êste: volume, que rea-

gem, o. Teatro,.do, Estudante doParaná levará > '.. • ' \recente>te�liza:ção, vem de ser' '.

ótíma apresentação' J. M.'Gomes de Mat.to8 '
"

Ida' I
." ' .

,l>areee 'em 1 ,.' à cena, dentro de.poucos dias a fámosa novela
' , ' , ,

",

-.: <", _ concluí a' e a guns Ja a CQllSI-
das "�diçges�'�e}hor�mentos':; infantil "Pínocchío' numa adaptação para o deram a 'sua oora:-prima: 'Nos.

,� duas, das novelas ma!s, concei- teatro do escritor catarínenseOdy -Fraga. Ri- I: ,:, .papêís' ...centraís.i.veremos um.
tua�as no

..melh;o! .genero _
.�o .camentamontado, coni um dialogo' cheio de .,,:", .. . ,-o; -eÓvÓs Ó: ,"" yean Gabín completamente re-

.esérítor .de KpenJgsberg.. Sa.:0 simplicidade e beleza, ."Pinocchio'" agradará Restos ... .Déstroços , ': . 'Bergáti:t:ls sem mastros, novado, ao lado de Blanchette
elas.. "A, Porta Bntaipada" e' -tanio crianças como adultos ... '. ..,. Bandeiras flutuando' sôbre as :âgu�s..�.

'

Brunoy eWicole Courcel.: uma,
.'�R'po:u-tor,Tl;abaçehio". fi pri-,' É'" digna,' ;:Jois-': dos maiores louvores, a Sargaçes, Dança' ao mar.-1Jalam':se os'�âstr�s: estreiante 'quemutto prometes
,�e��� envoly� -draI?� s0Iar,en- iniciativa do TEP levando .à- infancia de Espera infinda na noite sem-trézuas, '� A�história . de "La Marie du

· ,g9� d�Ja�llI��. fidalgas nas Curitiba, um meio "de' conviver com ,o bom " "

. ,
.

�

.

(
.P0n", que a Fp;mçf1 F,il:rnes a.:..

r . n;�rge:q&.,ba.�t����; en9-ll:ant� ,.a te�trõ,;:-, 'através' de', únia: obra' já, pode-se 'I'eclas de�'piaho cantam a 'vida erlOnnel ' -presentará r no, Brasil COIl!. ().
seg1fI,l�.a�.�hl-&.t0na.' a!l repnída, dizef;"clássica'da literatura infantil, 'pois, écer-: E á roãa murehaIôí-se ao vento máu.

. título de' "PAIXÃO :ABRAZA-

b�.m �q�o,sto das Iegenéas �e- to.nãohaver, atualmente, criança que não te- Rimas rumorejando, A ímagem.Informe. DORA", baseia-se num roman-

d.��vaIs,. d,ec-l.aJ3;-� o autor" m
..

g- nha SOfri.
do as belas emoções '.dO' .b.. one.c.o,de.pau I'

Pre�� nos. remos,.., Submersa a n.áu.
.

.

ce de Georges S�menon, o escrí-
piradas ..p<?r ,ver:!d.lços dÇ>c"U�en- ou através do Iívro de Collodi ou do fil'rrre de

-

.' '';.; _
�'

'

. ' /, tor, preíéreido de Julien Duvi-
tos eJ}c�ntra.-d()s nos, arqUIVOS Dísney, '. ' .�

.

•

",_ �>,' _

.: Esvâi-se o tempo em sangue de àtvoradas, vier. A fotografia esteve a car-

QO c��telQ. de ,Yach, a sombra
.
A .direção.geral de "einocchió": está a car-, Potros da vent�ia correm ao léu, ,'. go do mestre Alekan. '

de cUJ3.:Bi, t.9r.z;.es� se desenrolou go da escritora .sra. Glacy Marques, cujos do- . Batem_cascos. Tropeis em clarinadas. .

". AS NOVÁ� "ESTRÊLAS"" DOe�ta maghíffca ay'ent!f;a de tes d� bomgosto artístíco.são sobejamente co- - Pura, 'vi�gem de .amôr, rasguei-te o Véu. -rÓ: :CINEMA FRA�CÊSrôrças ,sobr�n�tur�,Is. P ra �s. nheoídos atravez de seus' programas no radio,
,

Dia a dia os prodl}t-ôres fran-apreCIadores, dt> g�ner0 de leI- 'op.de.é a diretora e prihcjpàl animadora do II'

"

:cêses e a sua 'legião de auxilja-\tura for�es e 'emOCIOnantes, ne- aprec,iado interludio musical e literado "Poei-
,

�

"

'

'
.

res entregam-se.à taref.a de des-,
nhu�; lIv:o pode ser ,mel,hor 'ras ,Douap.ás"., Sob su!'J. orientação; o �'Pinoc-.' . ",,,, �

cob,rir nóvos, v:alores ,p�ra, <>.que este, pelo' se,: conteudo, chiQ" que o TEP apresentará a�Curitiba alcan-
Vmhas de longe ,baf�lada ao ,:en�o? ,

. ,-"

écrl;l.ll. Assim, vemos surgir, ca�sua' forma e conceIto de que ç,a uma dimensão de' beleza, e homogeneidade De out!as eras perdIdas. SalpIcada,
,

'

da vez mais, nomes descon.heci:-goza o autor .. ,

"

. \
'que o torna um espetaculo :.que atingirá não I Ao s�b�r do� fan,tasma�.e.eu a� cento,

, dos que, entretanto, úmá veZ;"'"
, Hoffmann. �oi mU,�to j�sta- sómente a' fnfancia, rrías a quaptos' se .interes-I' Mult}pl�queI a fe plultlphcada.

t., apresentaÇlos ao públ,ico, . ime-
,mente cognommado ° mestre sam pelo bom teatro. '

.
"-,

.

"

I
,. "

....,

'.
'

I
d" t t l'

' ,

do terro:r" e tal título não lhe Ôs papeis fOlim d' t "b "d 'd
.

t I
RItmos brandos, musICa aos pedaços,

'

: Ia ,amen e monopo I�am suas

ioi nunca- arrebatado' Porqu.e forma' Cepp' tt D' ut_nvli.I o�:: se�':lm el Traze.s no t�u alforje de invernadas � prefeI'�ias e chegam mesmo

.soube além dó mais 'produzir chio � LUize RO b I�err' �ga� lt�;'F�noc- Olho em' t{lUS olhós. Abro-te meus braços 1. abalar profundamente ,o. car-

no.velasfantásticas �u.niclima '(·o'g"ato) '. Armu.emd Me o he-. �uGa"IIIgFarol.ReJlaSCemem.tí,asilusõesfinadas.,
taz, dos "medalhões" ... Entre

, '" _

� an o aran ao n o .a-' , .

as novas "estrêlas" de França,., .

· �e ���a�iclad�.� ?O� tal'elevaçã.o lante _ Hilda Persiani; Rapqs_a _:_ Eron Trin- .

'.. ..,. ."

.

.' poderemos' citar." entre o.u..
tras,.IIterarIa e ongmálIdade d". estI- dade' Fada T" h· C'

. T' '. I Provo-te os IablOs, IOClO ensanguentado
> . .." c

.•'.
'

•. ';: .

, .
-:- elezm a orrela LIma. . .

D
'.

'd E. .

.

t CECILE AUBRY, a apaixonan-·lo" �ue CO?<{�!s-tou leüà�es .

e Levada já em Floriarióp:ôlis, pelá Teatro' rre plm�v,erasd I ��. .

cre�cle end re ,
te Mànon de "Anjo perv;erso";CrIticas de todas -as tendenClas Experimental o "P'

.

h··�' d' Od F. ..' 1
�us S�IOS o ,eseJo que en aça o " A '

.

.-

1
"

.

1·;'t ',"'n
"

"'. mocc.lO. e y raga-, a -

Vive,em,tí fl;utific.a no tell v.entre.
"'� ""'�', '.{\NOUK,AIMEE, a, doce prota-·

e, ese� as I er,anas. '
.

," canç_pll.:pa�cap!tal. catarmense,-Q_ mais r.e:tUl\l:J:,:.o'" • ,;�,.:'::,,.,y,,,-::"<, �,.,." ? - '".' '.;"
. I,.

. gontsta de "Os Amantes de Ve-
i, ,cEn::tôdf1� as �oa�Jivr{aria� ou ba:g.te 'exitó,� e ·fof\�cíu.i�ô"I1?:��pertorie, J.;'do ',. "i�, J ::�, ';

..."",. ". " ·:�tj, ;:,.� ,.' 'rona'" . NICOLE- 'COUCEL a.' �

.pe,loA �.S��-lç,O 1-_de,.-�R�embolso �r�a�tr9.�-40 .Estudant� Co-�l3ra�ll '{fada as s11as' � if\:� �"III l·;.!r,::_; .:-ç';Jc_:� .. ".:_' �con1pànheirà del}-Gàbin��" em
! P��tal n�8 . ......,.. quaÜdãdes'ceriféâs'ê"ipôeÚcas,':q;uêo faz um es- ':': :;�:" ..." ' t

.

"Pà;ixão.Aora,zadora ';' SIMONE
. E,?IÇOES l\![,ELHO.ttA�EN- petaculo,não só ao melhorgô�to das criançàs, Olh9s'da noite morta c.haranf flores; _." SIGNüRET, a int�rprete ines-

, TOS
.., -:..� .'

. .

' ,

.
.

como tam."Qém sedirige' a pais, professores e a So:v,hos despertant em fogo. A madrugada, quecivel' de "Escravas: Çlo.
;__. €àixa' Postál, 120 B _. São quantos se'.interessam pela pedagogià. "

Tinta �e sol, de Iu'z, feita de cores;'.,·
'

,Amor" e "Hotel' Clandestino?';
/Paulo. (da "Gazeta do 'Povo" de Curitiba) , Rasga ilds�es 'na carn�: ensanguentada. MA,RTINE CAROL, outra reve-

--��-----:-__:'''''''''''�----�-'''''';-. .....:....-'"-...,..:....'.:_'�--.,...;- .
.

.

.

laç�odé "Os' Amantes de VerO-
C�jq d,e§pe�to. e cl�mo louc'aín�rite na"; SUZY DELAIR, a ex;..�spo-

" ;i* �stá em preparo 'o n, li' dá Rev.ista SUL, ';, ,.
Morno ainda do ventre entumecid(f ..,

. sa de H. e. Clouzot; SIMONE>
':.,c,qm:emor�tivo ão 3° àniv.ers�ri:o, que' deverá -ap,a-

' "" Da nQite que me tev�.: E novain�nte R1j:NANT; d_e "O Anjo Que mey-
r�cer nó decorrer do 'mês de maio. Como O·S ante-'" Corro áo teu corpo desPQjado e tjdo DeramH; ODE'I'T;E JOYE'{JX, a .

.

"·dores,, este númerp trará elIl su'ás páginas traba-:� "

..."�"
.,

�., per�urbadora Therese de "Por'
,

'JIios do.s novos de Santa Cata'rina; bem como ou- 'farté(l,li.)l:i���riste qu� ci�ia'.. �
"

.�.:. ;,'; 'Uma·Noite de ,Amor" e outras

"\' "t�as c.olabor�çõs, ilustraçé)es, J?-otas e inform3;çõe.�..... < '�", :,' N!l!l1�'J'estea c!e lt,lz,' foges.'4e'mim. ,i:'" ,-':f:,' �: .'mais 'aue.:Qsestudios francêses\
.

"-. ' v ' ", ': <'�' "': :,; ;É._fil!d1'o�so��o, é nior��.â',:roesia.".' �,:
.. " ,; anunciam,para bràe'apres,en-

.

" "";,� "Resta�:rhe'a 'Vida, caminhando ao Fim�' j.;< 'tàçãp;; ,
'

,

'

.

,:. ,.' .

,
"

·

. "

" ' i::·�:�;'�".·;';'>�1I,�.'t/���{*(2"
.

.

':,,' . ,

.

-< '.

_...,
-

-�<' •
' ..

'1-'-' � .'(. t...';�""'!t � ..� '.
I 1.., �

" ,,'
, : '>. •

;' ...

. \
" ,,' �',�' ;

::-,_,�' ':/:'"',f;', ';,,:. �/' , ..

'.'", ..C: _ •
• �"" --: r", ..

'.
•.

� �eu: ac�l:lrp.�}:iado a�igo. Esse ar ��q,iturnà cle- C' '"II'.
> .�

, .:'. \

,- ':, ;'1'·" . dô' teIJ)-PÓ eNdô' Espayo, e ç_e�ta��nt�, .núm' repelã�'
v�-lh� pesa!;'na alma com? 'velho repC!steiro.pum.' ar 'a� 'a .�: UI, -18·e aoco leu �'f ené�gi,(W afremessara e�sa �t�CBIC-a .s�ms�ra; voltan- ,

pal�c��'ab!tEg..Q.l!ad.o, e ond� �e acum�,lou' o po ql;le,' .
t,

, "', � i .':, -i'> ' ..... -::' "é, ,:. ' ,

.

d(:>"�, ser o ,pequ,eno hO,me�' n9r_:nal,. o b�ch?� 'VUlgar
"

r \
O esqu�ceu,. pelx� que .o sol �ntre �Q' s�u esp�tito., e

'

':" o.: �. :. , >",,�' "?,, c' " JORGE �

gAMOS' . .:,_' ,que janta' e lessô�a se' mt:�nstornos pSIqUICO� q:ue
_.sacl:lda'; '�9'f�esco�. da manha, �oçl-�' essa po�m�. 'A .

'

.... <., 1� >',;, ..;' ,..... ,'-� p tI''''� ·s€ refl.ec�em. no fI�ado altt.e1? ,�o espa�tosoremgma,
:,mesma :;.�r.ag�rp. que ,desfolha ImpIedosamente as�� .-.

': :�>'.i' � -<._;,i' .: " ,ir .•9r,U��, } _da·ExIsj;eppa. S�Ja çomo'aqu�le_herOl çle stuart-

flQfe'_S, le.:v� par,a:J9?ge'ás 'vezes, no',mesmo"remoi- ; citação (rue t.�, <4U:�iqhe(·c.oiS� q� ;�ensaçãó� "de �]\1�ri'i1, �o.·Pgema:,Uma voz ?-á ��It�dão:'; ,"pe�hi.é��','
· 'qno.as.c.l-nzas dl3..t:1s,tez3;' as �.o:r:w>�as.:xton:nentado- ang�stia de'i�o�tx::', pÍ'by'0�a(;}a'p�1�'S'crises. vaso-mo- , 1�1 pJ�,�la�t la"Mort, e� d'vant ��Ul c�a�taIt I E�pOl�. oi
�as do ,ll.psso�eSpIrIto. Ha um pesslI:p:lsI�lO dol�ros?, toras e ipelo.§,:.:distui'bios neuJ(j�v�get3:_tivos. � a doen-,

. Apr.edI,te qu� ya!e IpaIs p9s��Ir..:urna md?le.�Implis-'
_
lmplacav,el, que yerga, as almas .que se;.J:u1gam ,maIS ça vulgar deste ,século. Requere >0.' ãrejarrie�to com- .�a. d��urgues; longe do tu�bIlhao de c?�Itaçoe�. pro-:-­
fortes, Acomo o fogo re.tor�e �s bar��s çle fe:rro.��",o ,pleto da� ideias ,lúgubre� .q�eJ��e� ninho de mor., .;.fl:l�das� ,que abandonar-s�terrae �astId�osus, a al�­
d�sesI?ero da, gra:r:�e �ncog.?Üa umv�l,:sali a trage- cego nç nósso cerebro,: éqmó 'o� PeTVOS cinsados re-,' clI�a�tes,nevroses pro�uzldas ·talvez por, un; ça_,.J:?S�­
dIa barbara _da� mq.uIetaçoes metafIsldas que nos· ... querem brometo. ,� Não, deixeIi10s que a sensibili-

"

,ço d?-s celulas cereb,raIs. N�da de problemas t:r;ans-· ..

· esfacela�) p_oem ferrl.1gem �o nosso s::_I,lgue, febre. dade seja dominado por qualquér�có:n;ibç'ãoA'} nosso: ce�d�ntés. qego' e :surdo do.esp.�ctacul0 �o �:ama.,
.na' a�ucm�çao das nossas. m,teIP�gaço�$ mentais, mu�d.o §erisiv:�l .'aprang� tod�s ,;as 'ap�rêhcia�, que u.mv�r�al e ,as ,tempestades l:qt�rIOr.es. A VIda e :um

.

•

. Isso � ternvel,e requer � t�rapeu�cada �deferença sacrIhquemos a normalldade dÇf -tensao artenal � c!ga!ro, que se fuma·,com delIc�a! me�mo q_ue e.nve-
.'
total. Os �ome.ns sllP,enore� como o meu pobre a�i- equilíbrio sem, o qual' b hómem':se"'tQrna n.u;ma má- p�nê' os, q';le tUdo�.p�dem amblClOsamen�e,' � sape­

.� .g,o-.(os !10m�ns _su.per�ores sao pob!es e.m bens mate- '-quin� des�onj-Uhtada. A.,id�ia-dID..p�quenez humana mO_1) que ha.que de�ta.,l� _for.a·q1;la�do nO$ queI�a os
'_ rll;tIs e em, lluso.�s dOIradas) medIta�' e"'so_frem, so., ·na imensidade cósmica, os abisÍllôs, qlje nós própri- ded�s., CultIve no se� Jardlm"mtm].o as flo.r�s .da

'.
'. nha,m,al�q e andam .c�m o� ,ol�os baB{�s: curva<4osJ os rasgap::lOS-para sondar, a vertigem das dúvidás, IluSâO, :regan�o-as nao c.on:r o S1l0r dUJ? eSpIrIto ,m­
I ao fardo gun:a op�essao misteFlOSEl-, ,'];1�0 l_!:)vantam numa palavra, a filosofia do,pé,s,simismo, é filha de tranqUIlo, mal) �om ,o vm�9 da al�:rIa se!e�a. A

.

os olhos ao çeu, crayam o olhar como unhas ferQzes reflexões cruciantes. ,,' alegna. como dIZ WItt GUI�Ot no ro:rp_ance Mon-

�as pedras dos ?amin�os" .
,"'" ,

,

" ". 'Pbhha:de parte o universo, 'o "eu", o irespondi- s�eur Houlette': c.'est la ,droiti1�e,' l'e,,!-,�Hjbre; l!l con:--
Je.an �a�oI d.em ,

La GIOlre �ouo Neaut· escreve. vel "porque", da, Morte _..:. legrand mot que I'hom- :hanc�. Um rnedIc� aconselhar-Ihe-Ia calm��t.es
E.s�a�vlda e tao mlseravel que todo o homem verda- me oubli: 'la .mort c'est la vie, canta,Mistral no " :qui,mlcos. Eu :r:eceIto-lhe Bonard na' Profes�lOn�
d�1tamente homem a deve exàlt�r,. enorbr�cer,.�ivi- "MireiUe'J) -a ambigua e obscur?- frietafora da Vida Sois l'a�tiste �e ta joie, ne �aisse rien f'e]:)ran�er, ou
msa:' J?1e�mo J?ara, ,�torn�r dlgna _de s�r VIVIda. _ a:qIar ,s�f!lpre, s�frer semprei-morrê�' sempre c(j- .. aq1!ele Irreq�Ieto ,mas sap.davel L:cOl)�e,?e'Ll�le nO'
O p"s.slml/>mo mto�lCa a VIda. A mals'pengosa das. !pO a defmIU CorneIlle na "Surena", deIxe o proble- Eoemes AntH],ues: U� rue e,bloUlssal!L,Illu�l�e I�
do.enç�s n�I:yosas e.a neutas�enia ;;:- ácido· c,Qrrosi-' ma da ímortalidade aos espeéialistas em preocupa-' rnonde: Esta 'carta V�I 'longa. Ahla:qh� cont:nuare�_
VO a dlSSOlYe�energIas,'Condu.z a um estadO' de exi- çQes, nãer pro'cure 'entender cí secfetó'<maquinismo ,mondo Esta carta V!:J.I longa. -Amanh� contmuarel_ '

, -
- ,/' _f, '

-;', \.'

H
•

'. ,
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��ANÇA. DO' LAR '.S� A." Não querem' ser ,furtado$ .... ,

.

(Môveís
.

e Imóveis) ",' J Sob o título "Diári�' da Tab� origem. Faz parte mesmo, da
Carta Patente 113 �·'Expediaa peloTesourc Nacional de", o Jornal- de JoinviUe, de! ética [ornalístíca, dizer-se que
Resultado do sorteio realizado no dia 27 de Abril de 1950 I"

Fez anos ontenu Jo Dr. Jos� p�la Loteria do Estado do Rio de Janeiro, conforme as' insttu� 30 d� abril último, publicou o

I'
tal j?rnal, ,e,m s,ua ediç:ão. d�

�Car]os de Mattos Horta Barbosa, d D' �"
� segumte: '" .

. tal dia, publicou a refenda rio-

,,<id, Diretor elo Serviço F l'o,rei3 tal �f;�fi�i!I;, d�r��or das A

Renda" Internas, publicadas nO-"DIa-, "O "pessoal do JORNAL DE. ta,

-do Estado e pessúa 'muilisslmo
do mes de Março pp, I, I!

JOINVILE jamais se preocupou O "Diário . da Tarde", de

,Telacionadá em nosso /meio social. PLANO FEDERAL DO BRASIL X 'y
" .

,

f
com a tesoura dos demais [or- . Florienópolls, desconhece in-

Ao ensejo .do SeL\ aníversárín,
, ,Z E_ PLANO ALIANÇA. I1'a1s� Isto, porque nós também teíramente êsses princípios .

.-os seus -auxiliares da repartição
I,

I'
temos a nossa, comô a teem Volta e meia, .mete a tesoura

-que super-iormente dÚige presta"
-

. ,,_

\ Especial. Popular. todos os jornais do mundo. no JORNAL DE JOINVILE e,

::ram·lhe significativa. homenagem 0576 Prêmio maior , C)t$ 10,000,00 Cr$ 5.000,00
" Diàriamente! per�orrem-se as I 's�q�er, ?iz de onde tirou 'a m�-' \

: .�m seu gabinete de trabalho, ao 576 Centena $
colunas dos Jor:o.8:IS que' se tem . téría, Amda agora, em sua edí-

"encerrar-se ,0. expedte�te, entre- Milhar inve' i.'ci
. . . . . . .. Cr 1.200,00 Cr$ 600,00. à mão e aproveita-se, aqui e! ção de '27 ultimo, transcreve

,gando uma lembrança, tendo fa-
r 1 o Cr$ 300,00 Cr$ 20Q,00 i ali, esta OU .aquela, notícia. ,

. uma entrevista que êsse jornal
Jado, oferecendo, o Dr. Eldas Ma" PL

Nem tôdas as notícias, en� levou a efeito com o sr;' João

-chado, Lima, que o fez 'em seu no-

ANO ALIANÇA. ,
. tretanto, são simplesmente re- Colin, a proposíto do candída-

-me e dos funcionários presentes. Liberal'
cortadas. As que demonstram

I
to udenista ao govemo do Es-

Ao Dr. Horta Barbosa, embora ,

Clásstco trabalho do jornal que as .pu- tado para 9 proximo pleito.'

'iard�amenl'e, envíambs I' nossos Número 0576 serie 3 Cr$ 50,000,00 êr$ 25.000,ÔO
. blícam, jamais são apresenta-

.

Como dissemos; nós não nos

.

-eabracos 'de parabens... ."
Milhar de qualquer série Cr$ 2.500,00. Cr$ .1.250,00 I

das sem .que se aponte a sua importamos com a tesoura dos

C t
. outros. � Também temos a'

DR. LíDIO MARTrNHO CALLADO I
en :e�a ...

.'
.... ; ... , . . . .. Cr$ 6(:}O,00 Cr$ 300,00 nossa.' Mas", não admitimos

A data de ontem foi assinalada Inversao do milhar ; .. , . . . . .. Cr$ 200',00 Cr$' 100,00
..

-:pelo aniversário do nosso ilustrel Inversão da centena 'C $ t·· I
.,. que nos furtem. O "a nossa re-:

I
.

r 60,00 Cr$ 30,0'0 'IU J8rl0 portag'em" que se'lê.ha�enire-.
. -conterraneo e brilhante confrade '-

'.
.

-' ••,

d L'd' M
.

tí h
.

ADAPTADO' "'.' vista, !l,!:>",sr. João Colin, "ê a re

sr. r, }, 10 ,..artm o Callado,. _ AO DECRETO 7930 .

portagem do .tÓRNÁL ;DE JO.
']ente di' Psicologia éÍo InstÚuto'"

" ' .

.'

-de Educação de FIor-íanópolís. "Número 057.6 série 3 /$
.

.

'
, RITZ INVILE e não à do "Diário da

Cr 40.000,00' Cr$ 2P,OOO,OO' : Ta,rde".
.

.

r

O distinto aniversariánte, que Milhar de qualquer .séríe .. -.. Cr$ 5.000,00 Cr$ 2.500,(:}O As 17 e 20 horas.

já militou nesta folha, emprestan- Ç(entena .- � 'Cr$ 1.2ÓO,00 Cr$ I 600,00 Joan-Fcntame e Gary Grant I

-do-lhe. Lodo o vigor de sua pena é I
Milhar na ordem inversa 'Cr$ 2.000,00 Cr$ 1.000,00 SUSPEITA·

. II E.D I 'T '.'" L'·.

'

'"as 'ilÍnti'.:.ções do seu espirita, teve _

Um vi�rante frama de emo-:
.

.

tl
, ..

,_ -ontern, através das homenagens PLANO' ALIANÇA- TIPO EXTRA' çoes fortes: .' , I O cidadão' Carlos _'I'ernt>.s,
-que lhe foram prestadas, a .reaf'ír- Censura: ate 10 anos. i juiz de Paz no .exercícío do caro

mação do quanto é estimado e ad- 30576
.
Milhar do 10 prêmio e final do 2° Cr$ 60.000,00 .' No. Programa i gq de juiz de direito da comar-

'mirado na sociedade. local. 44983 �ilhar do 2° prêmio e final do 3° ;, Cr$ 50.000,00 Cmela�dla Jornal i ca de Tijilcas, do Estado de San:
"O Estado" também o cumpri

42724 Milhar do 3° prêmio e final do 4° , .. , Cr$ 40.00.0,00 y Preços ".COr$DE5�ON;- 3,20. ta Catarina, na forma: da -lei,

menta, enviando-lhe votJs de' fe- 40576 Milhar do � ° .prêmío e ,.final do 3° i, , ••• Cr$ 30,000,00 " , "",
.

etc. ,

-licidades.
.44983 Milhar- do 2° prêmío e final do 4° .,.. Cr$ 25.000,00

' l\� 20 horas. • ;.� Faz saber aos que o presente
DR. ROLDÃO CONSGNJ !���� Milhar do 3° prêmio. e final do 5° ... , Cr$ 20.000,00J-' Ingríd Bergmann, Charles)' edital VIrem ou dele conheci-

Faz anos hoje o' SI" dr, Roldão
Milhar dó 1° prêniio e final do 4° . ;-.. Cr$ 15.0GO,00; Boyer e Charles Laugthon �. mento tiverem, expedido nos au-

-Conscrrí, abalizado clínico residen- !���: M�lhar do 2° prêmio e, final do 5°' .... ' Cr$ 10.000,00 I� . ARCO DO TRIUNFO '.

;'tos de arrolamento dos bens que

-te-ll-esta capital, em cujos círcu'os I 62724.
MIlhar do 1° prêmio e final do '50 .. " Cr$ 10.000,00 I

Censura 14 anos. I ficaram por morte de Geraldino

:s,ociais e médiéos desfruta de ge-
Milhar do 3° prêmio e final do 1° .. ', Cr$ 10,000,00 M hNOd Pvr�dgramaN ! Silveira·Albanaz- e s/mulher,. que

arc a a 1 a - ac. ,- , '. .

::ral prestígio. \ "

Cd'
-

-

M t J 1-" At I,
se processa perante êst;e JUIZO e

' .

. "O Estado" ","'II'cI·ta-o. I .

.

a a mversa,o da, dezena ,de milhar, da -direita para a es-
e ro orna - ua .

.

'c tó"" d s'
-' . t'

1'10
q d d b'

.'
.

Pre os: Cr$ 620 _ 3 2'0 :
ar .... ].0 o e cnvao, que es e,

FAZEM ANOS HôífE
uer a as com maçoes do TIpO Extra, está premiada com o .

ç R""Y' ..
' subscreve que, atendendo ao que

valor de Cr$ ·5.000,00;
.

Uh

. O sr. Mario d'Alascio; . ÁS 20 hora�
,dos aUitos_ ,consta, por despacho

..." :-
a mení�a Alaide B. Freis, fi· :.

Observação: _ O; sorteio 'referent� ao mês de maio' rea- Re.porté� da Tela _ Nac. .

proferido aos. 13'4-1-950: a�tol'izou
�lllnha �o sr. Paj.t!o:'j,�_,e�""-.I-n",p"'--li�-.:.�,,,c-.ó__1J1)_JjJ.a,.1�d 'únh ' ,

.

..,; William Cargan e� Marir',� �enda, e� hasta ?ubllCa, de

'tor Escolar;
-

, ,,'
" JaneIro na forma dit meSr&�I�Js��li��t:�J!���u� _.

.

"
. im.�--ª.!la.ooul��,r�tq com, SJ),3

�,a .me��na ,Mad.a 'Dere�a, f.ilha realiza�õ�s pela referida Lôteria, eriqtiaritó, perourai a ,úfita-
- '��NCONTRO, SECR"ET�." te ao( espólio de ,'G'eraldino Sil-

c.�'sr. Mar,lO VIana SamJ)aw; i' da LoterIa Federal. . �_. ' V,Iolento. drama polICiai,
. vieira Alba:naz e s/mulher;r ,que '"

- o menino Mario Luiz, filho, ,.
cheJo de suspense será· ,levado a público pregãO de

"(}o sr. Mario Antonio Luiz, 2° sar- Rio de Janeiro,.27 de Abril de 1950. . 1\1., venda a. árremaltação, a q�em
<gento do 140 B.C,; .

. Buster.Crabbe�RIChard Den- mais der e mador lanço ofere-
- o· meríino., Mario da Cruz Caro, Eduardo F. Lobo - Diretor Tesõureiro. nmg-She�laRyal.. cer, acima da réspectiva..,flNalia.

" '\--.

.1:Ioso, filhinh), do sr. Acelino Asse-- O. Peçanha - Diretor Gerente.
NA J_AU�A D�S LE�ES ção, Pelo porteiro dos auditô'

nipo ..,Cm:doso, 2° sargento' do
.

Visto -'"- Alexandre da Paz - Fiscal Federal. I Em020es ,JamaIS sentIdas ... rios, ou quem \suas vezes fizer.

-_EXiército. ,Convidamos 'os senhores· 'contempladQs que estejam com- sens,açoes •. � no dia 25 de maio p. vindouro,-

FALffimMENTO ,os �se,!s títulos� em dia,·a virem a n/sêde, para receberem seus Coritinuaçã��O seriado ás 10 h,oras, noloeal em' que se

.

IZIDORO CURVELO premlOs de acordo com o nosso Regulamento.
-

.i ,BRÍCK aRAPFORD ,

realizam
-

aswendàs em hasta pll·

,�seN:no���e!�J �:ê�!::;�to�n1a�' Peq.ul·m '·exl·u'e' Le' e'IPU'lsa-·I. dos' ·de·. :���t��· a��r��d:;�s·. ação .. :��c� ��:i:oad:;iff�� �� Jr�:
.1.eceu ante-ontem o (nosso 'lOesque-

.

.".
-

. feitura M;uni.eipa,.l. ,Descrição e .

�,��.l�:':�;::��ri:. _;and�;;:;:; legados' , o8cio'la'listas' _ J�ôl''olo's 'a's �"'� ::'ÉRI�óo �:t:':";r:a� ,::,,= �
tIglO do P.S.D. em Sao FranCISCO " .

.

.

Espetaculo de palco e tela: to em Major, munleipio e COo"

-do Sul.
"

.

;

.

'Iaço-es UDI·das' ,

.

'_
Na tela: marca de TijU�, com,�S bra·

�leito vereador á Câmllra da'
( --

ças de frente até 350 Q�ULS de
Margarte O!Brien - em

'\,:quele \
município, o sr. Izidoro

L""NDRES' 2 (V 'A) , ,O Anre''''' ..nta�o se"'" iét. '" MAQ/"�, DA�"CIDADE ,fu,nd?s,,� ,�l,'CO� 5� �r,aços .�e
'Curvelo deix� entr� os 'seus.,p.!lre� i' "" " '.' ," .,' I·

. -', .,., !��.", •

_

� ,,:,�,;lÇO '.S<?oJ. , �:::' i'\'� �Z�dl;�Q�...;;;r... · c'oW;';'dia\::. No ifrent�'>'ate�óii,Ju1'ld��,n(};;'Traves.
'>uma sensivellacuml..

" ,"Buiieau�!:,,*>V'iétic:O ,;-'de InfQr- �co qUe.,fO�,'!'Jrt�=WQ:s{.�tl-}' "�:f,: "t"���� "r�� "' �"
.. sa.o1d� 9'iJQ"bí!aç�;j'ârei{êJe ..-.'.

''''Esti,�adissimo, sabendo fazer maçQes, 1i�ta capltal� anun- �un1�ões radi lefonicas palco.. '. .." .

- . ·17$'.450··:,metros->q\i�ó�;· :"'fã"'"
�tnigos 'pela espontapei_,àde e1sim- ciou que Q governo da Repú- dIretas entre Mosco -

e Pe-- te� d:���p�=�=�,\qU; nos �ndo frentes.:a. �,. lia ,.est·ra.

-plicidade do, seu tratO'; 'a sua mQr- bllcã Pop�I3!' Chinesa re:v:�lou quiIl1:". " MAN da c:io·'�ã.j,O�; fundoj5, -a leste, no r f
til; causou·rgeraL-cons\erp,açã:O em \.ao' �ecre:tân�ral -do ONU!" '.' I.;

, ., COlA s��edJl!!;'Piadas e Trav�a(), !!Olll ,LeQllat:�();>Sc�..
"São Fra,ncisco (lo Sul. e entré':'r'l9s., fTrygve"'.L.re, .. que ., nomeou· ehl �".

..." "na. sua mais perfeita unitaçãó midt;' -extremand() � sô' �·norte"'

O' seu cadaver fõi ontem' eóvia' Chao-:I'mg ,p�r�, o <:�rgo de.d�-
.

\'--�1]� ,

4 com Luiz TeodOro Kamrs e ao

,do -para aquela cidade, onde foi l�a<!o de Pequ� Junto à C� , .<!.. J.�� _ ._. d� Pimpinela. Censura ate 1
sul com Pedro Paulo de Andra-

,..pullado, ltlISIlal\Eoon� para.a A8la �� .,. 7;
,anos,

.

.. de até 350 e daI.,_ ;_uim
.... :_."� �stad()" aprils��ta condolên' e =���,�r�:���riO soviéti:.- '._ ��. o� ••,�����'��'� �:2� ..y����' •••. Geraldino Albanaz, no va10r.. de

elas. à enlutada fannha. '.

t d
. .'

I Ct$ 2.900,00 (doiS mil' e. nove-

co, a no a o governo,comurus-

,
..

-

k�
.

ISRAÉL GOMES CALDEIRA centos' �ruzéiroS) .. lt: para que
ta chinês a Trygve Lie .diZia

.

,

e
.

J. 'Íof' E SENHORA chegue aó conhecimento dos

Ilelto Dresld-e''O·t-
. que'os delegado$ na:çionalistas

"

.

till/ll interessados e 'ninguem ·possa
.

..... � não estão autorizados, a com· ,'. ..' Participam a se'1s .parentes
.

.

I
-

.

CRlt.NÇAS e amigos o nascime1)to .de alegar ignorância, mandou ex-

t
... parecer e e?Oge sua expu sao, E ESPECIAL PARA ,

. � p'ed;ir o -presente edital q'ue se. - 1-

.

.

O nosso talent?So con erra· pois. "o uruco governo legal,
.

E LIMPA DE FATO sua. ·filhinha «Marilda» ocorri-

neo, _�r. dr. Hamll�on Valente que represerlta o povo chinês�� do dia 30�4�50 na Mafernida- r,á afixado na' OOde",dêste Juizo,

_FerreIra, cursa. atJlalrnen�e a· é o_de Pequim. ._.,
'de Dr. Carlos Corrêa,. no lugQr do costume e" pOf CÓ'

Faculdade.NaCIonal de FIloso· . _ .. __ .. _.�_:_. Fpolís, 2.-5'-50 pia, pJlblicada uma (1) vez nO

fia. �o último pleito para a HOSPITAL DE CARIDADE - I jornal O ESTADO (le' F'lor;ia-

presldência,. do Diretório Aca- Fundada em 1765. . ••• ; •.•• '

••• {:. - - -.' - • -..... nópo1Ís. Dado e pasfSl,I!do nesta

-.dêmico dessa Faculdade ......, >

• VERA CRUZ -' TINTAS PARA ,IMPRESSAO 1 ci.dade
de Tiju�as, .'!}oS quatorze

:pôsto que, ,pela projeç�o, é De ordem da Pi'ovedoria desta: Irmand_ade e de acôrdo com o pre- C O T TO' M' A R dl?S do mês de abnl do ano de

;:sempre disputadíssilmo -:1.
'

O ceituado no �rtigo 98 do Compromisso, faça p:ublicô que no dia 7 do mIl novecentos e cinco-enta. !�·u.

;.seu nome saiu vitorioso, por corrente' mês e ano, ,às ,8,30 horas, gerá realiada, na Igreja do Menino
' ,.....

Gercy dos Anjos, escrivão, o dac-

'larga margem. de sufrágiós. Deus, Missa Solene corri Sermão do Evangelho, em com�moração ás N,EGOCIO �RGENTE .

tilografei, ,conf.eri e' SUbsCreVi.

'Registrando essa escolha, con- festiVldades de "VERA CRUZ".
" .' Vende-se um Nash; modêlo (a) Carlos Ternes, jllliz de P1l.7"

gratulamo;;nos com o distinto "I;'arà ass�stirel11 à referid� �oienida_de, ficam convidados. todos' os 49, com '9.500 kilometros, com- no exercicio do cargo de jUiz ele

<eleito, sem dúvida. 'uma das fieIS e, eS�CHdmente, os' Irma08 e IrJnas.
.. pl_etamente equipado, por .... dir,eito. Está conform,e;' o origi'

, "lllIÜS altas expressões da inte- COlUri'stórig da Irmandade, do SelÍhór Jesus dos Passos 'e HospitaÍ Cr$ 90,000,00,·
'

_ n;ll, sôbre o qual me reporto "e

.... ligênc:a moça de sahtà C�ta- de Caridade, em Florianopolis, 2, de maio, de 1950.; Tratar com Delambe,it, prin- dou fé. Díj.ta supra o esêrivão:

\, :Tina.
. J. ,

.

,

LUIZ S. Bezerra TrIndade, Secretário cipio .da reta· dos �arreiros�' GERCY DOS ANJOS,
-

I'
.'

; "1liiiâtI!!tJ.
nn. HORTA BARBOSA

l'

(

/ '

.,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�.,'.. .,�4-
, Sérvíço compjeto e' espécíalísado das DOENÇAS' DE

, _7,."__"..",.."Á _..;...b;;. ...,..;;. ,. v ,;,. : _ --;,;.... _:. _ SENHORAS, com modernos métodos 'de diagnóstico e tra-

,� '. tamento. ,

,

R'ADlOT,ERAPI,A,,' t' i
t.. }�i,� COLPOSCOPIA� �����MQ�:��!G�GRAFIA

- ME-

"'.
"

-

f, '�RAfO'S . X'
.'

:' , ","

Radiôfe'raPi;" por 'ondas '. cilrtas"':Eletrocóagulaçã9'".�: J)R.,ANTÔNlO MODESTO
"

'

Raios Ultra Violeta e Jnfrá Vermelho.
'

...

Atende, cliàriameDte, DO Hospita) d� Caridad, '

'� ,
'

C�ns1)ltório: Rlla "TraJa,no, nO, i, i,o andar - EdificiQ,
_T' ...,....,..,.._.&",....,. .,.,�:..,. .., ,. ;"....,,...,..:..., J&_..__ oflJ. ::.J. iII"ÍiPk.

,

do M'onÜ!p-io.' __ , � ,: :'
,:c.

,D�r.' A' Iva'"o' da C-'�rva' ,Ih·o· D'r.'·p'o'1ydo"',ro 'E"."'S'.·:TLI�.lgO" -Horãrlo: Das ,9�ás ,12ihor;as '�<Dr'; Mussi. '

, ," -., II
,
n

,

'

Das 15_ às\i8 horas'.- Dra.:-'Mussi., ", l,

Doençar, de Crlanéar,
'

'Med.co' e parceuo � ',- Re�idênria _ Rua Santos' Dumont, 8, Apto. 2.
Con�u1torlo:� RUa T�n8Il,te" .. Boapital de Caridade. de! fPló-

'

,;_ . \ '

, Pedidos comRepresentante
1Il1'e1ra, 29 '.' rlaDópoüs; "Assistente 41 ;, -Para

.

Santa Catarina
.

.

Bonrlo de 'consultas: 9 ü-l-1 Materpidade'
-

DORIVAL S. LINO,
... ;'�nças dos órgãos. interno" - .. -

,

.

" \.,
'_ ..,<

•

"

.

I
Edificio IPASE - 2. andar

", M�d08: 14 �s 17 m-.
�.•

'

,_�:� ;::::n�: ���i�t!a;�.:�:�:n_ "�u·_-cõMPANiii��·""rilAf�·'DrJí�;;�����:............I. ·Flori!haÓ�.�li�o_st��··c.2��arina .

O,. Milton Simone Pereira' duIas i!lternlis , _ / FUbdada enl' 1810 _.' Séêle: BAHIA
"

1
'

�' �, .

Clínica Ciruri{ica >
':- Hn1ea e círurgía de senhor.. _.

• �1Ji.�NDlÓS E TRÃ�SPORTE8 ' J

"

l;
- ,

.

, •.
-

lIo1e!ltiaa de Senhoras'
_,' Partos" r ,,� éifra8 do:BaliulÇO de:19..

. ',' , "

.

. CIRURGIA, ,'GERAL,' >ISIOTERAPIA � ELEÇTROCAR- CAPITAL.E RESElWÀS! .. ,._.�;.;.....�'.Crt 80.900606;30:'

I'
TINTAs PARA iMPRESSÃO, ..

Ii'S .

d 'Professo�esBene' OIOGRAFIA - METABO��S!lO Besponsebtldades ._.: ...• ,{.�; •• '" •. ;'�.:....:Crt 5.978.401:755,97·;' "C (r:T-"-T·O�-MAR." ,;-*

...��. e�1Çots os .

p" ':,.;i. NO: __

'

'. BASAL
- ,

Receiia
"

-: .• ;•.• .-.-.•• ,Crt. 151:053,245,90': �.�,•• ;, -'���.':'-".'
.: ,' ",;' '·7'

.u'!aO ....on �negrO _

e rragme .' tORÁRIO DE CON'SULTAS: .; Ativo_ ..
'

..:.:: � � :,:': :.,: �
.

::: �:�'" � :". '-'. :-::� . CI1'
.

:142.176.603.80 'DR.' . FRAN�ISCO 'CAMAIU'
guelra (Sao PaulQ) '., - .

\ , ..
..

, '..'

'

NETO
Don.uUas: Da8;U As 17 horas rÓ

.

D1àriamente das Iõ.às 19 ho- .- Sinistros .pagos nos:'óltimQiI 10 anoa .:... J:"e ,9�,-687.816,30 S
' .: .•

"': �ua Fernando ',Machado,. 10 ru. ." Hesponsahílídadea- ...... .... �-:\... •..•• 'Crt ,"'76.738.401.306,20 "; � .

, AdV�f.a�o s'h1lrikl':
.•_ ,__

.
, .. _'__ CONSULTÓRIO:?,

'

�..._ .>-...j_ Dir�t()res:
-

,i Escritório: Rua ,e Ipe.e ..

•

Dr."" LI·ns
'

N;'vas Rna Vitor Meireles D. JI -n-, PampbUo d'Utra Frl!ire de Ca"alho, Dr. Francleco de 8i, � 2J (sobrado); (Alto da casa "O
. .. ... Forré manual '1.702'

_ ," �"n'8io Madorra, Dr. Joaq'�im Barreto de- .Araújo e .tosé, Abre•.. ' t ParaiSo"), -"

. Diretor da Maternidade e médi.eo .0 RESID&NCIA: '
A'. • Resideneia:' fiua Alvaro de ear�

Hospital. 'de Caridade A.veD.tda TroIÓpows� n
;, ." -:� -. , ..., , ..." &"';, & :":. ,&"� ..,.. "';: ...,.., w-. - _."C

valho; 36 �íl,
eLINICA DE SENHORAS _' CI- Fon'e 'ri1anuaJ'78f!1� ,-

,

,:'. .

. FlOJ;ianópoliJ' V
�. � RURGIA PART6S 'n,. -

••.:'••• '

..'L� .; •• � :.�� .�'. )�"2•• ���_ .h,

DiAgnó!lico, controle· ,e tratamento

bpecializado da' grav:idês. Di.tat­

"i� � fd.oles�êncil\ e da menopau-

4
,

,.;-..;.,

- \
-,: ..

tl;;ilii���ilii��iEii;li8Ii�Ii�ilSiiâaD�ii;Z�a;iiii '2

iIJJIIIi!lWõMM'
•

_� ','

•

, �". �(

-:� êt#J$�ê,í#J.r=:ª*#Ií#Jr#Jr#lê@'7ê�r; I

'.' DRA. WLADYSLAWA WOLOWSKA MUSSI l
,

, � e
'

DR:' ANTóNIO DIB MUSSI
" .Médicos

"

.

Cirurgia-Clínica- Gêràl-parto8

,

,

r_

J�

",A,g'�r-ª� Sim 1

I
.... �

����rD-:- ERIA �.�é;'
...., ,';. 'j�..... �•• ";1- .. -'IIUlÇ a e um'ores o -ap�e o ge'n �

tal feminino., " "

Operações do otero, o,vúiQs, trom-
..., apendicfl, hérnias, varise., ,etc.
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'O ESTADO-Quarta-feira, 3 de Í\!aio de. 1950 5

íticas de ,Deao Achesoú;�:iI$\',re�,'TB"RMlNDU !:OREVE
publicas latino-ame�i�anas" . DOS BSTuonrES' Dr. Zulmaf'lils Neves". I,WASHINGTON,28 (V. A.) - John Foster Dulles recente- SANTIA,GO, 27 (V,:A�5 A ""'"' \

trrte designado como âssessor republicano do secr�tario de greve de cinco dias de 100.000 6s' :I

'

., "

tado Dean Acheson, criticou as repúblicas- Iatíno-americanas tud';rit�s" \lIiiversHariõs e 'giD,à-
'

",Reasumio,',_SUa c,liniêa,"'__ .'
-

'

,

le deixara::tr:h,de ratificar opacto do Rio de Janeiro.
.

,siais do Chile, tsrmtncu ontem, "

Falando, "esta noite, perante a Sociedade' Norte-America- quando' o governo' concordou I,

,

de Direito InternáciQ_nal" Dulies qualificou Ó pacto do Rio em !c6nêeder fundos para a ;Uni- -------------------.;-------.......

-;
imo "grande politica d.e a�ós .guerra'' e qu� deixou de adqui- versí dade

\
de .Com5epci,on. Os es-

L IRA "y'E'N' IS CLU-B" 'Etoda a sua força _devIdo a círcunstancía de algumas-nações ,tuda-ntes, havla� 'entrado em
-

. ," ,

ino-am�ricanas nao, 'O terem r�tificado. I?eclarou que quan- grev�, cO�»' prêtexto . con:ra. o; _, "

: ,\' ,

-
_,' ,

.'

da assmatura ,do acordo "fOI ele considerado como um desVio de: verbas escolares para. '.

//
'..

d acontecímento" oque na realídade r M da 211, aplicação no' programa de há.bi�: I 'M\lIO -: Grande-Festa organizada pelo Grêmio LIra., -.
an e ", ' e a., as as J.. ,',

N t S'
.

d' 'lar d
'.

d hrtl
-

"dções que firmaram 'o -pacto do 'Rio" cinco -::' a' Argentina, tacões. '
. "t�'da

-

�rvdlra d e, mgr��so ',o ha!) o

mIe� e:a cr:l;.' ,n�o seu .!l,

I' 'a Equador' Guatemala e Peru' nel
- -'

"
......•• .perrmn o a entra a epessoas ,estvan as ao c une, mesmo em compa-IVI " , ,"

" '- e' nao apuseram : , .

.' .

"

,

'

. "

_

.' ,"
'

. assinaturas. .
"

. ",
' nhla ,de 80CI98', sem o competente mgresso.

�,��_as, ,"
, '" ..-

ASsinalou" mais adiante, que o pacto do Rio de" Janeiro
monstrou estar bempreparadoparâ'tomentara segurança e a
en: entre _,.as partes Interes�a.d;as. Contudo' O tratado não po':

, atI_9:gIr_suas 'gr�I}�e�..
possíbílídades se Cis. E�tados ameríca­

s -nao sao partes dele -', Acrescentou: Bentímo-nos pouco in­

n�dos � aifeditar que hajaI? .nações deste hemisfério que.não
ejam íntêressadas- n� efetivídade da promessa que se- con­
no pacto do Rio: "Uma por todas é todas por 'uma "e não

ejem união das nações
_, ame��carnas numa' associação' vígo­

a e .rraternal. Mas se essa fos�e ,a realidade, seria melhor sa-
-lo agora e ão maís tarde, pois dessa maneira poderíamos
eparar nova polítícajque tivesse em corita Ia reà1idade deste
inisferio.

.
'

,
. ,

,

Ocupando-se da �olitica tnternacíonat, 'disse que na "opi­
o geral", um terceiro conflito armado mundial "não é ímí-,
nte nem inevítavel". "Não obstante, acusou o comunismo 80-

.

'.

; tiéo de "agressão realizadamediante propaganda'fraudulen-
terrorismo e violencia civil".' ,

Por.ultímo, advogou á celebração-de -uma conferencia ín­
acíonal'para revisão da Carta da ONU.

�_ ..._._,T

'-.f

')

f.ruta�",Re'frescó, gelÇldos·
procure POLLI��..4•. Comercio., e industria'",

; PRAÇA 15' DE �OVEMBRO
,CONSELHEIRO MAFRA - Edüícío Montepio
,

FELIPE . SCHMIDT .' � Edifício .São Jorge,. - '"
�

: .. :
.

;,,: .�,.QUER 'VES�IR.SE. ,(OM�,,�O"FORTO' l' 'ELEG��,(IA I" ':
,---

I
'

...,� .- r

.,
'

'. 'P,ROCURB;.,a' , ,

'

Alfaiataria Meno, ' , .

.c

Rua lI'elippe 'Scbmidt" 4;8
" -

. !
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4, Q E$TADO":""(Jual'ta-fcira, 3, de Maio de 1950
------------�------�-----��----��---------

/

mau :ãc" 1-", :ef[elr,I�:.�eli· t in UL: an D�- U, in:','
Esta marcada,' para amanhã� no: estádio da rui BocaiuV8, 'a �rEeila'
.exibição do ·Canto· do Rio nesta Cap1tal, elJJrentanll� -desta

..

vez' um
combinallB "formaltf por jogadores do, Figueir,ense e. do Paula RaiOS•

,
,

\ '''',

. o' Atléticu' tombou em' Lauro MUller,

JogandO domingo último em ta. capital" baqueou, diante do.:
Lauro Muller. o ,esquadrão do Henrique Lage, local, pelo esco-

Clube Atlético Catarinense, des re de 4 X 2. ,
•

". ::-:: :'
.

-. .

PEDJ!O PAULO MACHADO
, '�

• o OtlMPICO MáNTEYE�Sf wENVICTO
Derrotan,do Avaí:�' ,6 x' to

.
,

A primeira partíds entre os

finalistas do Campeonato Esta'
.dual de Fqtebol teve lugar do·

mingo último, na �idadJe d.fBlu·
manau, cons'eguíndo o Olímpico
derrotar Ó Avai pela estupenda
contagem d� 6 x 1.

-

A vitória 'do

esquadrão. blumenauenee causou

grande repercUssão \em todo o'

Estado ,: 'a' jylgar pela dííatação
, do marcador. Os tentos foram
marcados na seguinte ordem:

Juarez, -aos 8 mínu+os; Nicolau.

-aos 14; Boos (penalty), aos 20;
eeenê, aos 27 ,'m!inutos, da prí­
meíra lfase; 'Juarez" aos 19;

, Walmor, aos 38', e l'estinha, aos
44 minutos da s:egu,nda fase, O�
quadros jogÍ!JatiJ,_: assim" forma'

portos. e a renda foi � ., .....
'
..

"

cídírão o titnló máximo do E�ta
Cr$ 19.755.00. Domingo próximo, do, ba.stando ao Olímpico em'

nesta Câpital OS dois clubes de', patar a peleja. '

". -..".... -i_

-t,
t,

Curitiba,. Tubarão'.' CreciulÓa, :Pôrll
oo'ião,." JOinyile, e

..

BJtI-lIIena'u que�
,rem' ver. o

I canto" do Rio
Segundo apurou a nossa repor PÔr!;o.' União, Cri"ciuma,

-

'I'ubarão-; .

I tag'em, a estada do Canto do RiG Joinville B Blumenau, solícitando
cm nosso Estado tende D se pro, a presença do, "onze" d.fl Dollv
longar, visto terem os clubes pro naquelas 'Cidades, 'Também "a ea­
motores da t.emporada ,dlo clube pif;al do Paraná:" está iJl�{:ressadà
alteroiense, Paula Ramos e Fi, em ver ,o 'Canto do Rio. O assun­
gueirense ré.:rebülo "teleg: '11,JaS dto to vai ser estudado;

Agentes :., fom.ercio & Trans­
portes C. Ramos S: ,�:'."' "

Rua João Pinto, 9.�Gaixa
Postal.zzü=-Floeíanõpoíís

I.

Lístríbuíüores' Carlos Hoe­
pC"ke S. A. Com. e ,Ind ..

.. Caixa Postal, 1 2
Fleríaaópolís

--------------------------------------------------�------------------------------------------------------------��----�--�---------,----------------
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Yeículos of,iciais C81 cbâpas joplàs Mau.iDas
.

para aéeleração' de 'particulas atami
e

'

,

" '_ I

el'
-

'

"

'

,

. '�,,' "

. Trata-se de Ull?- acelerador, '

..de,
"

�I9, ,2 (V. A.)
i o AP�ssar edo les,� como é pra!�ca e 8;busiv8: e ,.,LONDR'ES, 2 (V. A.) _ O onda e sua mi�são, é impulsio", ,i\. I�g.aterra tem, atuslm

eanc�.onada h\mu t .s.-dIa "P 1_ viClO� em todo os mIn1stérl� tdÍnisterio dos
. Abast�imentm; ner=partículas atomicas de ve- em runcíonameneo, t�êS

, presld.ente .da epubbca, não en. POSSUI, c_hapa dupl� .como .se t�. anunc.iou, que nQvca "maquina locidade' quase igual à da luz. nas 'pára (a�e1eraçãô de
Itt:OU e��, v���r_ ,�_�� � agora a I�J, ,sem veículos com, placas ,pant:�', :P'o�iblUtàl'á "gran'(:lio�a amplia: Gera energia de 3.500.000 volte curas' àtomicàs, nos trab

/�""'; .do., po�gre�p.:�aciona1 que r�, eulares ,e é evlden� a s�;t-�� �ç'ão' 'de' importantes.' traJ>alhos e .radiações..Jle ,tal :intensidàde, de-pesqutêa sobh 'O. desen
gu�ª,mentl} o USO.�os au�óv\eIS \' ", .

,

'_ ,.� \atom'iCQi.S,'!,,_Esse·' �paielho está que precisa ser ,inBtalldo �tn .pílhas .atomícas, íncluíndo-,
.' (lfl�ia.is.: Essa )el teria. &u:1o. en· q1:1e os minlst�rios já, estão:bur- tuncíonaedo . alt,úalmente nas edificiO' à, parte, de ,paredes de destinadas' à, pcódução de
Viada, ao DA,SP, para. fazer a sua l�ndo a moralizadora PJ'()vI<tt;n·- '( t 1 õ s secreta de Harwell. lm35 de� espessura. , gta industrial.

.

regul�mentação. Segundo da- ela. do Congresso .N�cional. li:
ns a aç e

"

s
�

.

. .
.

(los' 'positivos, exístem n��a ca- de esperar-se, POr isso, que are- fllomAr'c'lo' de' '.'adBJ·;r'l'I _

AA,' r'',e,s'.r·.-_ço-es· .,d'o, c'�o'm'e''r",-'o; "pital -êerca "de oito mil ,carroS gulamentação confiada ao DASP U!" .

.

_ti
. 'i:7. _"

�

<>ficiaiá: "Qí"ande núrpero dê- sane aquele abismo. '8'uglo..ibrasUeirO' .impor'ador ,'"
,

.

' ,

.' (A. '" da ,Frota .Moreíca;' 'Q� Ríopress)
RÍO "2' (V: A.)' - Em'virtu- -, " .

de da 'recente decisão do go- Já estão súrgindo
. os sérios sência de divisas, restr-ições

.verno brasileiro, • de permítír efeitos dâ� "re'striçÕes impostas ar, cantis, e".olllros,
.

operações, de compensação de comércio, Importador. Prática- momento' está exigindo um pi
madeiraI naeíonal com produ- mente; tôdas as ativida:�es

'

estão .económíco de salvação nario

tos Oriundos da Ip,glaterra, o 'IJ'�frendb com 'a, escassez de moéda . Os
'

que
_
âinda se' apJg.am ao

chefe do Escritorio de EXpan-1 ',estrangeira para a, importação. rismç do livre empreendímej
são Comercial do B�asil na

I
Não' só ,'os,pâ.rti�uial'es, mas o go- ai têm 'um belQ exemplo da: si!

Grã-Bretanba comunicou ao vêrno também, vai 'pagar seu Cão 'a que essa
. instituto -Nacional 'do Pinho quinhão, pois o imposto de im- quando .cada qual procura, eg;"

'A'"" 'el.e""·I'",e" r' 'I-de',!; pOlon'8,-,s'!"a ,de' 3. -d'�' ,Ma'I·o' que manteve, aproposito, 'tma _p.oI_'tação, quase anulado, vai �cbn- tícamente; aurerrr .rnaiores prov
J

.

' entrevista' com o sr, C. A. B'I tí-íbulr
'

pua' aumentar, mais, aín-: tõ,s; sem encarar 'o interesse da
, �

, Tait,' chefe ,do Departamen�o da, '.0 já vultoso def�cit orç�Il!êiitá- J'elividade:'
'

O transcurso de niai� 'um quela Constituição, em 3 de dd'Timber ContraI. O sr. TaIt, fio, Assim, por. mais sábtas::e opor- ,('

aníversário .da promulgação maio de 1791!' Esse grupo, é a' depois de devídaménte ínrór-] tu'nas"�ue �ejam -as medida�' que ó Pensar que tudo .volte ir',il0r
da Constituição Polonesa de 3 Polônia do mesmo Rei Augus- mado da nova situaçâo.cdecla- governo adotar, nada impedirá que 1.i.dade, por obra

<

do ac'is'Oj; não
.

de 'maio de l791, ocorre num to Poniatowski, ou dos deten- 'rou que iria providenciar a as- aumente noss�s dificuldades, Mui- ve 'p�r certo sei; a f!Litude"que
:momento. doloroso para a vi-. sores de Chestochowa, ou ain- s�,�atura imediata de cqntra- tas firlUqS il1lporlad�, atraves- PQvo, �os homens de negoçio,
d& 9-essa nação! Torna-se ,um da, dos que foram sacrificados to� com os agentes exportado-,: sando, dif1culdad�, já esl�(I des- financJstas espereni dos �od
paradox;o para nós, povos

.

li- nas ruas de Varsóvia,' oú que re� brasileiros, num total de pedindo empregados.
-

públicQs. Adémais. não basta

vres, vermos 'a' paSsagem dessa jazem nas fraldas do Monte 20.000 "standards" de pinho,' Enquanto is�o, será ju'�'ado na - (',(';ar as imp'ortaçõe�1 pq'1s a b

data tão significativa para a Cas§ino! Esse é o povo polonês,
. r�presentando, o montante de próxima, semana o dissidio dos e ,à fraude sâo bastante seduto

polônia e :para' as nações de- sempre pronto a defender ,a 1,0(10,000 libras .• , Aorescentou empregadOs do comérciO: pelos lllcro� que 'pl'Opi:n;cionam.
m<;>cr�ticâs;- num momento em Integridade física e moraL dà aquele representante- do Tim- Todos esses fenômenos, alta dos 'cus'o::dos á.tit.omÓ'veis:--de:'lu�o. m

que o bolchevismo corroi a Po- 'Polônia, sabedores 'dé que a ber Control que, alé,m dos ", pre'ços, salários insufi'6Íentes, au- to recel;t�; serve'� de exeúlp] o ...
lônia deSalmadamente, e qll;ap- POlônia ja1na-�� será conquis,.. 20.000 "standards" de madei-

. do. ,milharés çle �alsos coilsules t8rda; pelo gigante vermelho.e ra, atinentes ao acprdo comer-

poloneses. percorrem o muI1,- anti�cristão! _ J., C. ciaVpara )949, tinha, o ,propo-
'.dó, não p�ra realização de ne- sito de assinar, contratos para P�ograma para o mês de. maio de 1950
gócios de 'interêsse da Polônia'-- '0 fgrnecimento� de mais de ",) Dia 3 Quarta-feira - "Soirée 'mignon'-', das 19 às 22_hor
prõpriamen�e . dita" mas em TINTAS PARA PIN11JRA 20.000 "standards", dependen- Dia 7 Domingo - "Cocktail dansante'�, das' 9 às 12 hor
,benefício. do gbvêrno comunis- C O T T. O M A. R ,do essa quqta-lextra, porém, Dia 10 Qtratta-feira - "Soirée mígnon".
ta de Moscou I Essa situação, . _

das facilidades' de,'embarque. Dia 1,3 Sábado - "Soirée", 'com i�ício 'às 22 horas. �.

' ...

porém calculase surgiu por Que' r'e'm a l,ob!lI'aça-o Após discutir deta�hes sôbre a Dia 17 Quarta-feira-L- "Soirée-�ignon"", "
"

':t
'

t' _- �'
-

.. "

01- ,

.

importação de made,iras braSi- ..

.

f t'l d 16" 20 hque an 0\0 gQverno russo co- 'i. ", Dia 21 Dorriingo - BaIle In an 1, as as ,oras.

mo o alemão jamais viram ·da ma-ta D·�a de' leiras, fez sentir 0 representan- Dia ,24 Quarta-feira "� "Soir.ée r:nignon'l. ,

com bons olhos uma nação po�'..., \' .. '

.' .

te do TiIpber ControI 'que, pa- Dia 27 Sábadú _. Soirée de encerramento do mês cq
__
lone&a,_soberana e forte, alicer- 'bovlno� ra o escoamento desse totalde" i,nício às 22 horas,

.

, ; ,
,

çada,no� princípios de liberda- ,., 40.000 "st?-ndards", seriam pre- Dia 31 Qual!ta-feira. - "Soirée" mig;non.
de, como aconteceu na ocasião

'

.. cisos 40 a 50 navios de tonela- ,- --- ..------' -----------'--'--.;_;_-'---I

'�que 'r :Co!lstltÚição históri- �O, '2 (V. A.) - Uma conüs- gem mé'dia. CõnsÚi€rando a a Fr,a-,.DGa-' . n'a-o fab'rl·cara'
,

.'
na de .3" de maTo de 1791 ante- são de pecuaristas de São

J:lau-1 viabilidade da ,sug�stão feita, -

_.

·cippu".de séculos as idéias adi- J)�o.curou o pre.sidtente d-a_Comis·
.

o chefe do Escri�ÓÍ"io Brasilei-

antadíssimas contida)S nessa sao de pecuarrstas de Sao PaU m em Londres pos em .c\)ntato "

a 'b:-'omba alom I·C·-Carta _:Màgna! Tornando nu-
b. Mato Grosso e M, G'�i\lis, "os representàntes do Loyd Bra- ,

.

'

':.
los os põder.es dos abastados, são' C,entral de Preços, coronel sUeiro e outras companhias _'�ONTBRIS6N, 2 (V, A,) �,deir?- de ltltar 'pela paz é re

igualando d povo diante da L?uro 'Loureiro; para indagar se ,brasileiras com o Timber COI1,i Bidault, ppesldeDlte "0_ COl}selho ! lamentar a fabricação de
_
tod

,LeI', na-o d·ando margem a' que já,hayia ,sido sólucionndo' o me- troI.. Caso seJ'á autorizado o
d 'M" t 't

' .
- t· A fran,

" .

I d'
. . ' '.'

1-.
-, . •

b '1'
e InlS r� reI erou que a ,as arIl?-as a omlCas,

déspostas e,sela,recidos torrias- mona que, Ingiram ao .preSl- em".,arque em navIOS raSl el-
F '" na- 'r; t de fabr'l'car

I
:p.ão p'erdeu a esper,ança de

'

ti t d R bl" Y\ 't
" ,"

t
,. . r<lnça o p ,e en '

sem a Polônia uma terra . de �n e a, epu !Ca l-'O�' �� _erme: ros" ornar-se-a m,aIs e.con9mI- -a bomba atomiéa,' em discurso se consiga ,Iessa regulamentaç
vassalos, a Polônia atraiu sô- �IO da�uele orgao, sollc1,ando � c� o transporte,

,

J�or IS_SO qu� que pronunciou' no Congressc I sem abandonar a determina
, bnil S1 a simpatia das n'ações -llberaçao õ.a mata�ça de bOVI: �_ao cobr3;� a sOQre�taxa de 4

da Seção ,do Departamento do
I
de lutar nesse sentid�."

livres, porém, atraiu também nos e· dos preços elO gado al?a.ti lIbras,. eXIgI�as:pelos armado-
Loire, do Movimento popular Re' O presidente do Conselho·

b·
..

d
' . do. res estrangeIros.. ' J. . " ·M'

'.
t

. '.

t
.

ta co Iça �,� InveJa e seu� �o- c' f' s . .ri'do' ••••••••••••••••••••••••• ,,,_publIcano. .
111lS TO acrescen ou, ,con. uderosos vIzmhos.. A Poloma,

,. o�o os e. �espon 1. que
d
0. .. "No que diz respeito à bomba em, evidente censura & 'atItu

na· verdade, constituia um mo· refendo ll1Iemoqa� estava s�n? Se ricos quereis ficar atomica, a França itlformou à da tr'nião Sovieti$!a, q,ue
,,'

_tivo de nascimento de "idéias e�tMda.dP em conJur:to ,pelos_ Ml- De modo' lacirelegal . AsglembLeia Gera.l da. b. N. U. ,guem pode afirmarnos que e
.

,avançadas" em terras onde.!t nIsterlOS da Ag,qcu,l,tura, do .Fa,zei boje uma� _inacriçãó que não tem. o proposito, de fa: I não está faibrlcan:do ar�,as, P
vassala,gem é ainda praticada T,raba,.

filo e rp.elo pref�lto, �en, €re:1ito, Mutuo Pr.edia, brica-Ia. Essa, �Utude não .se mo', qU,e nos proi,be de iI: v�r se

hediondamente... E assim, �.es _qe �o_ra,Is, 03 ,J?\:t'rmsta� O' IM.
,.' dificou.: A unica formula verda- verctade".

'

,,&Pln:adoS dê�se terieJ:rQ�o d�- ��7�ram séntIr o:; ?l:�)lIl,Z�S' q1Ã�, 'ex- IOlstro agra'. __-,-__
'

--�.,__----------'---:--.--'--''----:
í

81gnlO, .. t�m SIdo a Polonla, d�- (.�tao so!�en,do nUJ.rLIJ� ba::;e
.

d.. , ,

,"...
'rante vários, a vítima do pode� 100 CI:U,ZelrOS por cab('ç�t ele ga' dece ao sr' 1100-
rio alemão e' russo, que vinga dr:) ;·j-,atldo pelo� trig.lrlh�I_S. .,.

.

•

do. em 1918;surge com mais Allegaram maIS que, enquanto SO' Veloa- "-

fragor e mais violência em a_ carp.e lhes era. paga Aa ra· -'---0---
1939, para continuar ,até hoje za,o, de pou�o' .ma,JS de t��s �ru, O dr. Afonso, Maria Cardoso
ultraJãndo aquela nação de zeIros o qUilO, os vareJIstas a da Veiga, alto ·funcionário do
homens celebres e de heróis de,' ,vençiam ao, povo a dOze cru' Ministério da Agricultura exer­

c�entistas.e..de_soldadosl Sê'po .... Ze�l"9s: .E ..

: ,até a quin?)e Cru"" cendo, neste,Estado,., as fun-
,

rem, algu_ns se,saliet;ltamJl0je, \Z.elrOS! Fmalmente, pondera- ções· de executei- >do Acôrdo
na vida polonesa, como traído- �a que a liberação da· carJie com a União, recebeu o seguin-
-res a/.soldo de Moscou, prontos açabaria com e�sas an0nlalias te telegrama: '�Rio, 26 N° 965
para trair os povos que os aeo- no cmruetcio do produto, posái· - Ao deixar o,cargo de Minis­
lhem com· desvêlo e carinho, bilitaria a abundaileia, bem tro da Agricultura, venho tfi)S­
outros', ,existem, fotmando - a como preços menores. O pre,si- temunhar meU. agradecimento'
maioria esmagadora,'que cQn- 'dente !ia Comissão Central \ de pela slfa proveitosa \c_9operação
'tinuam 3:ma�do, 'X�rdadeira- Preços �pesar Cile. to�os': esses' e reafirmar a 'minha estimà e
mente a !:oIOfi}a, e ?l�postos,a argumentos, ter�lmou dlze�do cordial apreço" oferecendo os

p�ervarem o§' sablO_s. :(>ara-, que os ;;'rrPE!cillans:tas \drevenam meus modesto� préstimos"pes- '

rrâ,fosqe liberd�de e �e igual- prOCUTª.r 'ws a�ltoiidadefj ac!ma soais.
dade' absollJtas, pascidas'Ndà", cit�das. "" I (a:) Dai1iel�de ,Carvalho

-fLORIAMOPOUS - 3 de Abril de' 1950
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"'-,

CLUBE 'DOZE .. DE AGOST'O,

"

�
".� :

Há tempos, por mais de UIIa· vez, apontamos--­
aos leitores um fato inédito no jornalismo ilhéu: às,

'trapscrições que o Di4rio fazia s�m� mencionar
.

a

fonte. Artigos inteiros, de out1:Qs orgaos, eram trans- c

plantádos para o folheto udenistã, como produto do�
seus r'edatores. Ainda ultimamel1te êsse abuso, a que
o Códige Penal dá outrà denominação, era con�tan­
te enti'e os vigilantes. () Jorrial de Join-xille, em um

'

de seús ültimos números, irns�re a. respeito disso

energica nota, apontando o ,verrladeiro dono e o sur-
. ripiador ,reinCidente. O�.Ó:rgão joinvillense é i:r;rs?s:"·

,

peito aos udenistas e be� mer�cia 'uma transcnçao­
zinha do que escreveu.', Fica esclar,eçido, entr,etanto,

, que certos artigQ1:j do :QiádQ da T�rd� são apen�s adap­
taç'ão: 'foram escritos longe daqui

-

e apl�caftos, a ou­

tras terras: A honestidade inteIéctual do ilustre ba­
chárel que () dirige é faz qUe;! �s mágicas!
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